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Ata 165 da Reunião ordinária do Colegiado do Curso de Música do Departamento de Artes, Setor de Artes, 
Comunicação e Design da Universidade Federal do Paraná, realizada no dia 12 do mês de novembro de 2020. Às 
10:00, reuniu-se usando a plataforma Jitsi, o Colegiado do Curso de Música do Departamento de Artes, Setor de Artes, 
Comunicação e Design da Universidade Federal do Paraná, sob a presidência do Prof. Dr. Hugo Melo, com a presença 
dos membros do Colegiado de Música. Presentes: Prof. Dr. Álvaro Carlini, Prof. Dr. Danilo Ramos, Prof. Dr. Francisco 
Gonçalves Azevedo, Prof. Dr. Maurício Dottori, Prof. Msc. Rafael Stefanichen Ferronato, Prof. Msc. Rodrigo Enoque, 
Profª Drª Rosane Cardoso de Araújo; Profª Drª Roseane Yampolschi, Profª Drª Zélia Chueke, representante discente 
Fabiano A. Corrêa. Ausências justificadas: Prof. Dr. Edwin Pitre-Vásquez, prof Dr. Indioney Carneiro, Prof. Dr. José 
Estevam Gava, Profª Drª Silvana Scarinci, Profª Drª Valéria Lüders. Aberta a reunião pelo vice-coordenador, Prof. Hugo 
Melo, foram discutidos os itens da pauta: 1. Ata 164: foi lida e aprovada a ata 164, a ser assinada no SEI. 2. Definição e 
encaminhamento da versão final do regulamento TCC 2021: foram discutidos os itens restantes e definida a redação 
final do regulamento do TCC, aprovada pela maioria, válido a partir do ano acadêmico de 2021, que se encontra em 
anexo. A atual disciplina OA881 - Trabalho de conclusão de curso licenciatura (120 h) será equivalente às duas novas 
disciplinas OA893 - Trabalho de conclusão de curso Lic I (60 horas) mais OA895 - Trabalho de conclusão de curso Lic II 
(60 horas). A atual disciplina OA882 - Trabalho de conclusão de curso bacharelado (120 h) será equivalente às duas 
novas disciplinas OA892 - Trabalho de conclusão de curso Bac I (60 horas) mais OA894 - Trabalho de conclusão de 
curso Bac II (60 horas). Continua válida a atual equivalência entre as disciplinas de TCC do currículo 2014 ao 2019: 
OA028 equivale a OA881. E OA027 equivale a OA882. Com isso, OA028 equivale a OA893 mais OA895. E OA027 
equivale a OA892 mais OA894. As Fichas 2 aprovadas estão anexas. As disciplinas OA893 e OA895 deverão estar 
disponíveis para matrícula em todos os currículos de Licenciatura em Música a partir de 2021. As disciplinas OA892 e 
OA894 deverão estar disponíveis para matrícula em todos os currículos de Bacharelado em Música a partir de 2021. 
Quanto à gravação das bancas de TCC, seja pelo discente ou pelo docente orientador, será feita uma consulta à SOC 
ou a outro órgão da UFPR capaz de esclarecer as condições e autorizações necessárias à gravação de áudio e/ou áudio 
e vídeo, das bancas, que são abertas ao público. O prof Danilo apresentou o modelo das fichas de avaliação de TCC, 
que terão seu conteúdo definitivo, ou seja, de avaliação do processo pelo docente orientador, de avaliação dos 
trabalhos pelas bancas de TCC I e TCC II e da avaliação da conformidade com as normas da UFPR, (as normas estão 
disponíveis atualmente em https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/45654/Manual_de normalizacao 
_UFPR.pdf?sequence=1&is Allowed=y), pela Coordenação de TCC, a serem aprovados em futura reunião do Colegiado 
de Música. A atual apostila de TCC, que resume vários aspectos do conteúdo e forma e assim facilita a consulta pelos 
discentes, será revisada para que esteja em conformidade com a atual versão do Manual de Normalização da UFPR. 
Nota enviada pelo coordenador do curso, prof Indioney, sugere que, a exemplo da UFES, criemos uma revista da 
graduação, de periodicidade anual, e que os quatro melhores TCCs de cada ano sejam contemplados com publicação. 
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião às 12:45, da qual eu, Hugo Melo, lavrei a presente ata que, após 
aprovada, será assinada por mim, e pelos demais presentes à reunião. 
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ATA DA APRESENTAÇÃO PARCIAL DO 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO DE 

GRADUAÇÃO 

 

 

No dia dd de mmmmmmm de 202x, NOME DO DISCENTE apresentou neste 

departamento a versão parcial do Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em 

Música intitulado  

T Í T U L O    D O     T C C   

 

tendo obtido da banca a nota média de: 

 

________ (________________________),  

que será lançada como a nota da disciplina de TCC I 

 

 

Prof. Dr. MMM NNN OOO 

(orientador) ________________________________ 

 

Profª. Drª. MMM NNN OOO ________________________________ 

 

Prof. Dr. MMM NNN OOO ________________________________ 

 

Discente: NOME DO DISCENTE   ______________________________________ 

 

  



 
  

ATA DA DEFESA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO 

DO CURSO DE GRADUAÇÃO 

 
 

 

No dia dd de mmmmmmm de 202x, NOME DO DISCENTE apresentou neste 

departamento o Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em Música intitulado  

T Í T U L O    D O     T C C   

 tendo obtido da banca a nota média de: 

 

________ (_____________________) X 0,8 = _________ (____________________) 

 

Mais a nota da Coordenação de TCC: 

 

________ (________________________)  

 

Que somadas perfazem a nota final da disciplina de TCC II de: 

 

__________ (_______ _______________) 

  

Prof. Dr. MMM NNN OOO 

(orientador) ________________________________ 

 

Profª. Drª. MMM NNN OOO ________________________________ 

 

Prof. Dr. MMM NNN OOO ________________________________ 

Prof. Dr. MMM NNN OOO 

(pela Coordenação do TCC) ________________________________ 

 

Discente: NOME DO DISCENTE   ______________________________________ 

        

  



 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

SETOR DE ARTES, COMUNICAÇÃO E DESIGN 

DEPARTAMENTO DE ARTES 

 

Ficha 2 (plano de ensino) 

Disciplina: Trabalho de conclusão de curso Lic I | Código: OA893 

Natureza: 

(X) Obrigatória para licenciatura 

 

(X) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 

Pré-requisito: OA863 |Co-requisito: | Modalidade: (X) Presencial    (   ) Totalmente EAD         (  ) CH em EAD: 

CH Total: 60 

CH Semanal: 4 

Padrão 

(PD):  

Laboratório 

(LB): 
Campo (CP): Estágio (ES): 

Orientada 

(OR): 60 

Prática 

Específica (PE): 

Estágio de 

Formação 

Pedagógica 

(EFP): 

EMENTA 

Elaboração da primeira parte do trabalho de conclusão de curso de graduação, com assuntos/objetivos específicos condizentes 

com o projeto pedagógico da Licenciatura em Música, a serem escolhidos pelo aluno e sob orientação de docente do DeArtes 

para qualificação perante Banca Examinadora. 

PROGRAMA 

Indicado pelo docente orientador, conforme a temática da pesquisa. 

 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar a realização de produção teórica e crítica em música. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Reunir em uma só tarefa acadêmica o conhecimento obtido durante o curso, em especial aqueles referentes à metodologia 

científica, ao domínio das formas de investigação bibliográfica e de documentação, pesquisa de campo, redação, apresentação 

final de projeto, defesa pública e verbal, de acordo com as linhas de pesquisa declaradas pelos professores orientadores; 

- Concentrar em um único projeto os esforços do discente, visando a aperfeiçoar sua capacidade criadora e de organização; 

- Possibilitar a avaliação global da prática musical e pedagógica necessária ao discente para que, uma vez graduado, possa tanto 

produzir quanto ensinar música, assim como realizar suas próprias pesquisas. 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Orientar o discente quanto a: 

i. Compatibilidade (o texto é compatível com os objetivos do curso e suas habilitações?); 

ii. Objeto (há um questionamento claramente exposto e passível de ser respondido?); 

iii. Pertinência (as informações veiculadas são coerentes e pertinentes ao tema proposto?); 

iv. Profundidade (há suficiente aprofundamento nas discussões teóricas?); 

v. Referências (são pertinentes e suficientes para a pesquisa em questão?); 

vi. Forma (o texto respeita a forma e as normas técnicas exigidas?); 

vii. Português e expressão (há correção gramatical, clareza, consistência, coerência e coesão?); 

viii. Apresentação oral (o discente demonstra domínio do conteúdo e capacidade de argumentação?); 

ix. Previsão de conclusão (o tempo restante será suficiente para concluir/retificar a pesquisa?). 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Uma banca examinadora de qualificação, composta pelo orientador mais dois professores convidados, avalia a primeira parte do 

trabalho em relação aos itens acima, concedendo nota de 0 a 100 (cem). Não há exame final. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ - Manual de Normalização de Documentos Científicos da UFPR, disponível em 

https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/45654/Manual_de_normalizacao_UFPR.pdf?sequence=1&isAllowed=y. 

GAVA, José Estevam; MELO, Hugo de Souza; RAMOS, Danilo. Trabalho de Conclusão de Curso: Apostila de normas 

técnicas, apontamentos sobre redação, orientações gerais e regulamento da disciplina. Curitiba: UFPR: DEARTES: 2020. 

CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais. Rio de Janeiro: Vozes, 2011. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PEREIRA, Kleide F. A. Pesquisa em música e educação. São Paulo: Loyola, 1991. 

PHELPS, Roger P. A Guide to Research in Music Education. Dubuque, Iowa: WM. C. Brown, 2005. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2014. 



ZAMBONI, Sílvio. A pesquisa em arte: um paralelo entre ciência e arte.  Campinas: Autores Associados, 2012. 

Bibliografia específica indicada por cada orientador. 

 

Professor da disciplina: Todos 

 

Assinatura: __________________________________________ 

 

Chefe de Departamento: Prof. Rafael Stefanichen Ferronato 

 

Assinatura: __________________________________________ 

 

 

  



 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

SETOR DE ARTES, COMUNICAÇÃO E DESIGN 

DEPARTAMENTO DE ARTES 

 

Ficha 2 (plano de ensino) 

Disciplina: Trabalho de conclusão de curso Bac I | Código: OA892 

Natureza: 

(X) Obrigatória para bacharelado 

 

(X) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 

Pré-requisito: OA869 |Co-requisito: | Modalidade: (X) Presencial    (   ) Totalmente EAD         (  ) CH em EAD: 

CH Total: 60 

CH Semanal: 4 

Padrão 

(PD):  

Laboratório 

(LB): 
Campo (CP): Estágio (ES): 

Orientada 

(OR): 60 

Prática 

Específica (PE): 

Estágio de 

Formação 

Pedagógica 

(EFP): 

EMENTA 

Elaboração da primeira parte do trabalho de conclusão de curso de graduação, com assuntos/objetivos específicos condizentes 

com o projeto pedagógico do Bacharelado em Música, a serem escolhidos pelo aluno e sob orientação de docente do DeArtes 

para qualificação perante Banca Examinadora. 

PROGRAMA 

Indicado pelo docente orientador, conforme a temática da pesquisa. 

 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar a realização de produção teórica e crítica em música. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Reunir em uma só tarefa acadêmica o conhecimento obtido durante o curso, em especial aqueles referentes à metodologia 

científica, ao domínio das formas de investigação bibliográfica e de documentação, pesquisa de campo, redação, apresentação 

final de projeto, defesa pública e verbal, de acordo com as linhas de pesquisa declaradas pelos professores orientadores; 

- Concentrar em um único projeto os esforços do discente, visando a aperfeiçoar sua capacidade criadora e de organização; 

- Possibilitar a avaliação global da prática musical e pedagógica necessária ao discente para que, uma vez graduado, possa tanto 

produzir quanto ensinar música, assim como realizar suas próprias pesquisas. 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Orientar o discente quanto a: 

i. Compatibilidade (o texto é compatível com os objetivos do curso e suas habilitações?); 

ii. Objeto (há um questionamento claramente exposto e passível de ser respondido?); 

iii. Pertinência (as informações veiculadas são coerentes e pertinentes ao tema proposto?); 

iv. Profundidade (há suficiente aprofundamento nas discussões teóricas?); 

v. Referências (são pertinentes e suficientes para a pesquisa em questão?); 

vi. Forma (o texto respeita a forma e as normas técnicas exigidas?); 

vii. Português e expressão (há correção gramatical, clareza, consistência, coerência e coesão?); 

viii. Apresentação oral (o discente demonstra domínio do conteúdo e capacidade de argumentação?); 

ix. Previsão de conclusão (o tempo restante será suficiente para concluir/retificar a pesquisa?). 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Uma banca examinadora de qualificação, composta pelo orientador mais dois professores convidados, avalia a primeira parte do 

trabalho em relação aos itens acima, concedendo nota de 0 a 100 (cem). Não há exame final. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ - Manual de Normalização de Documentos Científicos da UFPR, disponível em 

https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/45654/Manual_de_normalizacao_UFPR.pdf?sequence=1&isAllowed=y. 

GAVA, José Estevam; MELO, Hugo de Souza; RAMOS, Danilo. Trabalho de Conclusão de Curso: Apostila de normas 

técnicas, apontamentos sobre redação, orientações gerais e regulamento da disciplina. Curitiba: UFPR: DEARTES: 2020. 

CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais. Rio de Janeiro: Vozes, 2011. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PEREIRA, Kleide F. A. Pesquisa em música e educação. São Paulo: Loyola, 1991. 

PHELPS, Roger P. A Guide to Research in Music Education. Dubuque, Iowa: WM. C. Brown, 2005. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2014. 



ZAMBONI, Sílvio. A pesquisa em arte: um paralelo entre ciência e arte.  Campinas: Autores Associados, 2012. 

Bibliografia específica indicada por cada orientador. 

 

Professor da disciplina: Todos 

 

Assinatura: __________________________________________ 

 

Chefe de Departamento: Prof. Rafael Stefanichen Ferronato 

 

Assinatura: __________________________________________ 

 

 

  



 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

SETOR DE ARTES, COMUNICAÇÃO E DESIGN 

DEPARTAMENTO DE ARTES 

 

Ficha 2 (plano de ensino) 

Disciplina: Trabalho de conclusão de curso Lic II | Código: OA895 

Natureza: 

(X) Obrigatória para licenciatura 

 

(X) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 

Pré-requisito: OA893 |Co-requisito: | Modalidade: (X) Presencial    (   ) Totalmente EAD         (  ) CH em EAD: 

CH Total: 60 

CH Semanal: 4 

Padrão 

(PD):  

Laboratório 

(LB): 
Campo (CP): Estágio (ES): 

Orientada 

(OR): 60 

Prática 

Específica (PE): 

Estágio de 

Formação 

Pedagógica 

(EFP): 

EMENTA 

Elaboração final do trabalho de conclusão de curso de graduação, com assuntos/objetivos específicos condizentes com o projeto 

pedagógico da Licenciatura em Música, a serem escolhidos pelo aluno e sob orientação de docente do DeArtes para defesa 

perante Banca Examinadora. 

PROGRAMA 

Indicado pelo docente orientador, conforme a temática da pesquisa. 

 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar a realização de produção teórica e crítica em música. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Reunir em uma só tarefa acadêmica o conhecimento obtido durante o curso, em especial aqueles referentes à metodologia 

científica, ao domínio das formas de investigação bibliográfica e de documentação, pesquisa de campo, redação, apresentação 

final de projeto, defesa pública e verbal, de acordo com as linhas de pesquisa declaradas pelos professores orientadores; 

- Concentrar em um único projeto os esforços do discente, visando a aperfeiçoar sua capacidade criadora e de organização; 

- Possibilitar a avaliação global da prática musical e pedagógica necessária ao discente para que, uma vez graduado, possa tanto 

produzir quanto ensinar música, assim como realizar suas próprias pesquisas. 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Orientar o discente quanto a: 

i. Compatibilidade (o texto é compatível com os objetivos do curso e suas habilitações?); 

ii. Objeto (há um questionamento claramente exposto e passível de ser respondido?); 

iii. Pertinência (as informações veiculadas são coerentes e pertinentes ao tema proposto?); 

iv. Profundidade (há suficiente aprofundamento nas discussões teóricas?); 

v. Referências (são pertinentes e suficientes para a pesquisa em questão?); 

vi. Forma (o texto respeita a forma e as normas técnicas exigidas?); 

vii. Português e expressão (há correção gramatical, clareza, consistência, coerência e coesão?); 

viii. Apresentação oral (o discente demonstra domínio do conteúdo e capacidade de argumentação?); 

ix. Previsão de conclusão (o tempo restante será suficiente para concluir/retificar a pesquisa?). 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Uma banca examinadora de defesa, composta pelo orientador mais dois professores convidados, avalia o trabalho completo em 

relação aos demais itens acima, concedendo nota de 0 a 100 (cem). A Coordenação do TCC avalia o trabalho final em relação a 

Forma e Português e expressão, concedendo nota de 0 a 20 (vinte). A nota final é a nota da banca, multiplicada por 0,8 (zero 

vírgula oito) somada com a nota da Coordenação de TCC. Não há exame final. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ - Manual de Normalização de Documentos Científicos da UFPR, disponível em 

https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/45654/Manual_de_normalizacao_UFPR.pdf?sequence=1&isAllowed=y. 

GAVA, José Estevam; MELO, Hugo de Souza; RAMOS, Danilo. Trabalho de Conclusão de Curso: Apostila de normas 

técnicas, apontamentos sobre redação, orientações gerais e regulamento da disciplina. Curitiba: UFPR: DEARTES: 2020. 

CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais. Rio de Janeiro: Vozes, 2011. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PEREIRA, Kleide F. A. Pesquisa em música e educação. São Paulo: Loyola, 1991. 



PHELPS, Roger P. A Guide to Research in Music Education. Dubuque, Iowa: WM. C. Brown, 2005. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2014. 

ZAMBONI, Sílvio. A pesquisa em arte: um paralelo entre ciência e arte.  Campinas: Autores Associados, 2012. 

Bibliografia específica indicada por cada orientador. 

 

Professor da disciplina: Todos 

 

Assinatura: __________________________________________ 

 

Chefe de Departamento: Prof. Rafael Stefanichen Ferronato 

 

Assinatura: __________________________________________ 

 

 

  



 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

SETOR DE ARTES, COMUNICAÇÃO E DESIGN 

DEPARTAMENTO DE ARTES 

 

Ficha 2 (plano de ensino) 

Disciplina: Trabalho de conclusão de curso Bac II | Código: OA894 

Natureza: 

(X) Obrigatória para bacharelado 

 

(X) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 

Pré-requisito: OA892 |Co-requisito: | Modalidade: (X) Presencial    (   ) Totalmente EAD         (  ) CH em EAD: 

CH Total: 60 

CH Semanal: 4 

Padrão 

(PD):  

Laboratório 

(LB): 
Campo (CP): Estágio (ES): 

Orientada 

(OR): 60 

Prática 

Específica (PE): 

Estágio de 

Formação 

Pedagógica 

(EFP): 

EMENTA 

Elaboração final do trabalho de conclusão de curso de graduação, com assuntos/objetivos específicos condizentes com o projeto 

pedagógico do Bacharelado em Música, a serem escolhidos pelo aluno e sob orientação de docente do DeArtes para defesa 

perante Banca Examinadora. 

PROGRAMA 

Indicado pelo docente orientador, conforme a temática da pesquisa. 

 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar a realização de produção teórica e crítica em música. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Reunir em uma só tarefa acadêmica o conhecimento obtido durante o curso, em especial aqueles referentes à metodologia 

científica, ao domínio das formas de investigação bibliográfica e de documentação, pesquisa de campo, redação, apresentação 

final de projeto, defesa pública e verbal, de acordo com as linhas de pesquisa declaradas pelos professores orientadores; 

- Concentrar em um único projeto os esforços do discente, visando a aperfeiçoar sua capacidade criadora e de organização; 

- Possibilitar a avaliação global da prática musical e pedagógica necessária ao discente para que, uma vez graduado, possa tanto 

produzir quanto ensinar música, assim como realizar suas próprias pesquisas. 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Orientar o discente quanto a: 

i. Compatibilidade (o texto é compatível com os objetivos do curso e suas habilitações?); 

ii. Objeto (há um questionamento claramente exposto e passível de ser respondido?); 

iii. Pertinência (as informações veiculadas são coerentes e pertinentes ao tema proposto?); 

iv. Profundidade (há suficiente aprofundamento nas discussões teóricas?); 

v. Referências (são pertinentes e suficientes para a pesquisa em questão?); 

vi. Forma (o texto respeita a forma e as normas técnicas exigidas?); 

vii. Português e expressão (há correção gramatical, clareza, consistência, coerência e coesão?); 

viii. Apresentação oral (o discente demonstra domínio do conteúdo e capacidade de argumentação?); 

ix. Previsão de conclusão (o tempo restante será suficiente para concluir/retificar a pesquisa?). 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Uma banca examinadora de defesa, composta pelo orientador mais dois professores convidados, avalia o trabalho completo em 

relação aos demais itens acima, concedendo nota de 0 a 100 (cem). A Coordenação do TCC avalia o trabalho final em relação a 

Forma e Português e expressão, concedendo nota de 0 a 20 (vinte). A nota final é a nota da banca, multiplicada por 0,8 (zero 

vírgula oito) somada com a nota da Coordenação de TCC. Não há exame final. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ - Manual de Normalização de Documentos Científicos da UFPR, disponível em 

https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/45654/Manual_de_normalizacao_UFPR.pdf?sequence=1&isAllowed=y. 

GAVA, José Estevam; MELO, Hugo de Souza; RAMOS, Danilo. Trabalho de Conclusão de Curso: Apostila de normas 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ - DEPARTAMENTO DE ARTES 

REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

GRADUAÇÃO EM MÚSICA | 2021 em diante 

O presente documento dispõe sobre o regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) dos cursos de graduação 

em música do Departamento de Artes da Universidade Federal do Paraná, em vigor a partir do ano acadêmico de 2021. 

CAPÍTULO I - CARACTERIZAÇÃO E OBJETIVO 

Artigo 1°. A realização do TCC dos cursos de música da Universidade Federal do Paraná está vinculada às disciplinas 

de Metodologia de pesquisa em música (licenciatura), Metodologia de pesquisa em música (bacharelado) e Trabalho de 

Conclusão do Curso de Bacharelado ou Trabalho de Conclusão do Curso de Licenciatura, e sua apresentação é requisito 

parcial obrigatório para obtenção do diploma de graduação nas habilitações de Bacharelado e de Licenciatura em 

música. 

Artigo 2°. O TCC tem os seguintes objetivos: 

1. Reunir, em uma só tarefa acadêmica, o projeto, a elaboração e a apresentação formal de um trabalho de 

pesquisa que reflita o percurso do discente de música durante o curso de graduação, visando a aperfeiçoar sua 

capacidade investigativa, metodológica e criativa; 

1.1. O projeto, a elaboração e a apresentação do trabalho de pesquisa seguirão estritamente as normas firmadas no 

presente regulamento, em atendimento aos pressupostos gerais da metodologia científica, e especialmente no 

que se refere ao domínio das técnicas de investigação bibliográfica, documental e de pesquisa de campo que se 

apliquem, e ao domínio da redação acadêmica e defesa pública da pesquisa realizada; 

2. Possibilitar a avaliação global e colegiada, por meio de pareceres e bancas examinadoras, dos conhecimentos 

teóricos e práticos do discente nas áreas e respectivas subáreas de criação musical, produção musical, educação 

musical, performance musical, tecnologia aplicada à música e musicologia aplicada, necessários à obtenção do 

diploma de graduação em música; 

3. Incentivar a produção de referenciais práticos, teóricos e críticos em música; 

4. Promover a excelência da pesquisa em música na graduação, em benefício e perspectiva das pesquisas 

desenvolvidas nos programas de pós-graduação em música nacionais e internacionais. 

CAPÍTULO II - ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO 

Artigo 3°. O TCC é desenvolvido ao longo de dois semestres, por intermédio das disciplinas TCC I (Bac ou Lic) e TCC 

II (Bac ou Lic). 

1. As disciplinas TCC I e TCC II serão oferecidas em todos os semestres. 

2. O Colegiado de Música aprovará, na semana pedagógica, antes do início de cada ano acadêmico, o 

cronograma das atividades de TCC I e TCC II para todo o ano acadêmico. 

Artigo 4°. Estarão aptos a se matricularem na disciplina TCC I (Bac ou Lic) os discentes dos cursos de Bacharelado ou 

Licenciatura em música que tenham sido devidamente aprovados, respectivamente, nas disciplinas Metodologia de 

pesquisa em música (bacharelado) ou Metodologia de pesquisa em música (licenciatura), e que estiverem regularmente 

periodizados no sétimo semestre do curso, ou, caso desperiodizados, que estiverem há mais tempo no curso. 

1. A aprovação nas disciplinas Metodologia de pesquisa em música (bacharelado) ou Metodologia de pesquisa 

em música (licenciatura), é condicionada à apresentação de projeto de pesquisa que atenda rigorosamente às 

normas, formatação e modelo firmados pelo presente regulamento; 

2. Os projetos aprovados na disciplina de Metodologia serão entregues pelo docente da disciplina, na última 

reunião do Colegiado do ano acadêmico, à coordenação geral do TCC indicada pelo Colegiado para o ano 

seguinte; 

3. Os projetos que estiverem aptos serão computados e distribuídos entre os docentes orientadores em reunião do 

Colegiado de Música a se realizar durante a semana pedagógica do curso, no início do semestre letivo 

seguinte; 

4. Os discentes desperiodizados que, em quaisquer casos, já tenham sido aprovados anteriormente à publicação 

deste regulamento nas disciplinas de metodologia deverão encaminhar seus projetos de pesquisa à 

coordenação geral do TCC até o mais tardar no último dia do semestre letivo anterior à realização do TCC, a 

fim de que seus projetos sejam da mesma maneira computados e distribuídos a tempo entre os docentes 

orientadores em reunião específica a se realizar durante a semana pedagógica do curso, no início do semestre 

letivo seguinte; 

5. Discentes em permanência, em busca de uma segunda habilitação, deverão apresentar um segundo TCC e 

cursar a disciplina preparatória ao TCC daquela habilitação; 

6. Tendo sido efetivada a matrícula do discente em uma turma do seu respectivo orientador, e imediatamente 

antes de iniciar-se o trabalho de orientação propriamente dito, orientador e orientado deverão preencher e 



assinar o Termo de Orientação (em anexo), que deverá ser encaminhado pelo discente à coordenação geral 

do TCC em data determinada pelo cronograma do TCC; 

7. A banca de TCC I será constituída pelo docente orientador e mais dois docentes, preferencialmente do 

DeArtes, podendo um dos participantes ser discente do doutorado do PPGM. Os pareceres serão registrados 

em “Ficha de avaliação do TCC I” (em anexo). 

8. O discente enviará, ao docente orientador de TCC, à Coordenação de TCC, e à banca de TCC I, o trabalho 

parcialmente concluído, com pelo menos 60% (sessenta porcento) do total de palavras previsto neste 

regulamento, pela importância de que grande parte da pesquisa se realize até o final da disciplina de TCC I, 

seguindo as normas de formatação da UFPR, indicadas em anexo, em data determinada pelo cronograma do 

TCC; 

9. A nota de TCC I será atribuída pela banca, considerando os pareceres recebidos, e lançada pelo docente 

orientador nos prazos previstos pelo calendário acadêmico da UFPR. 

10. Até a data prevista no cronograma do TCC, o discente enviará a versão completa do TCC ao docente 

orientador, com cópia à Coordenação de TCC e à banca de TCC II, em formato digital, em PDF e em DOCX. 

A banca de TCC II terá duas semanas para devolver o trabalho ao discente e ao orientador com indicações de 

correções necessárias e outras sugestões. A Coordenação de TCC terá três semanas para devolver o trabalho ao 

orientador e ao discente com indicações de correções necessárias na forma. As bancas de TCC II deverão 

ocorrer seis semanas após a data dessa entrega da versão final ainda não revisada, pelo discente. Assim, o 

discente terá quatro semanas para correções de conteúdo, e três semanas para correções de forma, antes da 

entrega do texto final. 

11. O discente enviará ao docente orientador, com cópia à Coordenação de TCC e aos membros da banca de TCC 

II, a versão final corrigida, até a data prevista pelo cronograma do TCC, pelo menos 3 (três) dias antes da data 

da defesa. 

12. A Coordenação do TCC enviará ao docente orientador, até a data prevista pelo cronograma do TCC, a “Ficha 

de avaliação do TCC II” com a nota, de zero a vinte, referente à forma da versão final. 

Artigo 5°. A aprovação na disciplina TCC I (Bac ou Lic) é pré-requisito para a matrícula na disciplina TCC II (Bac ou 

Lic); 

1. O discente deve matricular-se em turma de TCC I e TCC II do seu respectivo orientador. 

2. A conclusão da disciplina TCC II depende da aprovação do discente em exame de defesa perante banca 

examinadora formada por três integrantes, sendo dois docentes, preferencialmente do Departamento de Artes, 

e um discente do Doutorado em Música do PPGM, sugeridos pelo orientador e pelo discente orientado. Não há 

exame final, nem pedidos de adiantamento ou aproveitamento. 

3. O discente deve enviar a versão final de seu TCC, em formato digital, aos membros da banca examinadora, 

obedecendo ao calendário geral do TCC. 

4. As bancas deverão ser realizadas presencialmente, obedecendo ao calendário geral do TCC. Em caso de força 

maior, definido pela UFPR, poderão ser realizadas remotamente. 

5. A nota final de TCC II é a soma da nota atribuída pela Coordenação de TCC (de zero a vinte) com a média das 

notas atribuídas por cada um dos três membros da banca examinadora (de zero a oitenta, arredondada para o 

inteiro mais próximo), registradas na “Ficha de avaliação do TCC II” (em anexo). 

6. Todas as “Ficha de avaliação do TCC II” originais, assinadas, devem ser digitalizadas e encaminhadas à 

secretaria do curso de Música, em processo on-line no sistema oficial da UFPR, nos prazos previstos no 

calendário geral do TCC. 

7. A nota de TCC II será lançada pelo docente orientador, nos prazos previstos pelo calendário acadêmico da 

UFPR. 

8. A nota de TCC II também deverá ser informada via documento “Ata de Defesa de TCC” (em anexo), que será 

entregue pelo docente orientador, uma via ao discente a fim de que seja devidamente anexada ao TCC, e outra 

via à secretaria do curso de música, no prazo previsto no cronograma geral do TCC. 

9. A secretaria do curso emitirá declarações de participação em banca e de orientação para cada participante, nas 

datas previstas no cronograma geral de TCC. 

CAPÍTULO III - ORGANOGRAMA 

Artigo 6°. O Colegiado de Música designará, na última reunião do Colegiado de cada ano letivo, um docente 

responsável pela coordenação geral do TCC que será responsável pelo acompanhamento de todas as etapas de 

desenvolvimento do TCC. 

Parágrafo único: Durante os exames de qualificação e defesa essa responsabilidade é compartilhada com: 

i. Docente orientador; 

ii. Banca examinadora; 

iii. Colegiado do Curso de Música; 



Artigo 7°. Caso seja necessário, e em acordo com o docente orientador, o discente poderá valer-se de um docente 

coorientador. 

1. Caso seja necessário, e a critério do docente orientador, o discente também poderá valer-se de um consultor, 

não podendo, porém, atribuir-se a ele qualquer outro direito ou função. 

2. Incompatibilidades irreconciliáveis entre orientador e orientando deverão ser informadas por escrito à 

coordenação geral do TCC, que realizará a mediação do problema ou levará a questão ao Colegiado do Curso 

de Música. 

3. Cada docente orientador deverá ter no máximo quatro orientandos, salvo manifeste interesse e disponibilidade 

em maior número. 

4. A mudança de orientador é fortemente desaconselhada e deve ser formalmente justificada pelo discente junto à 

coordenação do curso, em documento próprio contendo a indicação e o aceite do novo orientador, e ser 

aprovada em reunião do Colegiado de música. 

Artigo 8°. Compete ao Colegiado do Curso de Música, em relação ao TCC: 

1. Reunir-se ordinariamente ao final de cada ano letivo, e extraordinariamente sempre que necessário, para 

indicar a composição da Coordenação geral do TCC para o ano letivo seguinte; 

2. Aprovar, no início de cada ano letivo, o calendário geral do TCC; 

3. Homologar, no início de cada ano letivo, a distribuição dos projetos de pesquisa; 

4. Resolver e emitir parecer sobre os casos omissos neste regulamento; 

5. Aprovar alterações deste regulamento, sugeridas pelo NDE. 

Artigo 9°. Compete à coordenação geral do TCC: 

1. Elaborar anualmente o cronograma geral do TCC; 

2. Realizar a avaliação da formatação da versão completa e final do TCC; 

3. Elaborar o cronograma das bancas de TCC II, com base nas informações de disponibilidades de dia/horário 

dos membros das bancas, informadas pelo docente orientador quando não forem docentes do DeArtes, no 

período indicado no cronograma geral do TCC; 

4. Auxiliar o NDE na elaboração de propostas de mudanças no Regulamento do TCC. 

Artigo 10. Compete ao docente orientador: 

1. Orientar o discente nas diversas etapas de elaboração do TCC; 

2. Preencher e assinar os termos de orientação a serem entregues à coordenação geral do TCC; 

3. Manter a coordenação geral do TCC informada quanto à composição das bancas examinadoras; 

4. Distribuir os textos referentes a qualificações e defesas aos membros das bancas examinadoras; 

5. Lançar no SIGA as notas de TCC I e TCC II, respeitando os prazos definidos no calendário acadêmico da 

UFPR. 

6. Participar de bancas examinadoras de TCCs orientados por outros docentes, segundo a necessidade, 

respeitando, na medida do possível, os princípios de equanimidade na distribuição de participações em bancas 

entre todos os docentes, e de afinidade com a temática geral da pesquisa a ser avaliada; 

Artigo 11. Compete ao discente: 

1. Participar de um mínimo de seis encontros (presenciais ou remotos) com o docente orientador no decorrer do 

semestre, cabendo ao orientador fazer esse controle; 

2. Preencher e assinar os termos de orientação a serem entregues à coordenação geral do TCC; 

3. Sugerir em seu projeto de pesquisa os nomes de dois orientadores pretendidos, na ordem de preferência do 

discente; 

4. Seguir rigorosamente as normas técnicas da UFPR, indicadas na apostila de TCC e neste regulamento; 

5. Enviar as versões parcial e completa do TCC, em formato digital, em DOCX e PDF, ao docente orientador, 

com cópia à coordenação de TCC e à banca, até as datas indicadas no cronograma de TCC; 

6. Realizar as correções, adequações indicadas pela banca e pela Coordenação de TCC, avaliando-as juntamente 

com o professor orientador, entregando a versão final, até a data indicada no cronograma de TCC; 

7. Apresentar seu trabalho à banca de defesa, na data/hora/local indicados no cronograma de bancas de TCC II. 

8. Entregar uma versão final, em formato digital, em DOCX e PDF, à Coordenação de TCC, até a data indicada 

no cronograma de TCC. 

Artigo 12. Compete e faculta a cada membro das bancas examinadoras: 

1. Analisar o TCC II e devolver cópia ao discente com anotações, no período anterior à defesa, conforme o 

cronograma geral do TCC; 

2. Fazer comentários verbais e arguir o discente no decorrer das bancas; 



3. Emitir parecer por escrito sobre o TCC e a defesa pública do discente, indicando sua nota, usando para isso a 

“Ficha de avaliação do TCC II” (em anexo); 

4. As decisões das bancas examinadoras são soberanas, cabendo recurso em primeira instância ao Colegiado de 

Música por parte do discente avaliado. 

CAPÍTULO IV - PROJETO DE PESQUISA 

Artigo 13. O discente deverá apresentar um projeto de TCC ao docente responsável pela disciplina de Metodologia de 

pesquisa em música (licenciatura) ou Metodologia de pesquisa em música (bacharelado), contendo: 

1. Página de rosto com: Nome do discente; Número de matrícula do discente; Título do projeto; Nome da 

instituição acadêmica; Designação do curso de graduação; Sugestão de nome para docente orientador; Local e 

ano. 

2. Sumário; 

3. Resumo de até 10 linhas, com a formatação específica; 

4. Introdução, apresentando claramente o objeto da pesquisa e as fontes de pesquisa iniciais;  

4.1 A justificativa explica os motivos e decisões do autor, o que o moveu para criar algo novo; os objetivos 

descrevem o que se almeja com o trabalho, também além da criação em si, como os ganhos pessoais para o 

estudante, a nova experiência etc.; o método são os meios e procedimentos a serem utilizados para a criação; 

5. Fundamentação teórica, demonstrando a abordagem científica do tema proposto; 

6. Justificativa, destacando a importância e as razões do estudo; 

7. Objetivo geral e objetivos específicos; 

8. Metodologia; 

9. Cronograma, com distribuição das tarefas previstas nas disciplinas de TCC I e TCC II, ao longo dos meses que 

compreenderão o trabalho (apenas a tabela, sem parágrafos explicativos); 

10. Referências. 

Artigo 14. O projeto de pesquisa apresentado deverá obedecer aos seguintes critérios de formatação e edição: 

1. Página: tamanho A4 (largura: 21 cm; altura: 29,7 cm); 

2. Margem superior, inferior, esquerda e direita = 2 cm; 

3. A partir da margem: cabeçalho = 1,5 cm; rodapé = 1,5 cm; 

4. Espaçamento entre linhas = 1,5; 

5. Páginas numeradas no alto à direita, a partir da introdução; 

6. Os detalhes de fonte, formatação, distribuição, citações etc. encontram-se disponíveis em um modelo de TCC 

publicado na página do curso de música (http://www.sacod.ufpr.br/portal/artes/tcc-musica-bacharelado/). 

Artigo 15. São critérios para a análise dos projetos de pesquisa: 

1. Objetividade e consistência do projeto de pesquisa, 

2. Delimitação clara do objeto de pesquisa; 

3. Compatibilidade com a habilitação do curso; 

4. Adequação da complexidade da pesquisa proposta ao nível de graduação; 

5. Viabilidade de realização do projeto de pesquisa no prazo proposto; 

6. Viabilidade de acesso às fontes de pesquisa; 

7. Adequação formal às normas técnicas. 

CAPÍTULO V - TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Artigo 16. O TCC deverá ser realizado individualmente pelo discente com supervisão contínua do docente orientador. 

Sujeito à aprovação pelo Colegiado do curso de música, justificada a complexidade ou interdisciplinaridade do projeto, 

o TCC pode ser realizado por dois discentes, devendo ficar bem definidas as atividades de cada um; a nota final do TCC 

será aplicada aos dois discentes. 

Artigo 17. O documento escrito do TCC deverá conter as seguintes partes, de acordo com o Manual de Normalização 

de Documentos Científicos da UFPR, disponível em https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/45654/Manual 

_de_normalizacao_UFPR.pdf?sequence=1&isAllowed=y, detalhadas também na apostila do TCC disponibilizada no 

site do DeArtes: 

1. Capa (com nome do discente, título do trabalho, local e data); 

2. Folha de rosto (com nome do discente; número de matrícula; título do TCC, curso de graduação na UFPR, 

nome do docente orientador, local, data); 

3. Ata de aprovação; 

4. Dedicatória, Agradecimentos e Epígrafe (opcionais); 

5. Resumo (até 15 linhas e cinco palavras-chave); 

6. Abstract (resumo em inglês com a mesma formatação e cinco palavras-chave); 

http://www.sacod.ufpr.br/portal/artes/tcc-musica-bacharelado/
https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/45654/Manual%20_
https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/45654/Manual%20_


7. Listas de ilustrações, tabelas, abreviaturas e/ou siglas e/ou símbolos (quando necessário); 

8. Sumário; 

9. Texto do TCC; 

10. Referências; 

11. Anexos (quando necessário); 

12. Glossário (quando necessário); 

Artigo 18. O texto do TCC deverá conter no mínimo 12.000 palavras, descontados os elementos pré-textuais e pós-

textuais. No caso de um memorial (ver Artigo 21), o mínimo são 10.000 palavras. 

Artigo 19. São critérios para a análise dos TCCs: 

1. Compatibilidade com a habilitação do curso; 

2. Definição do objeto; 

3. Pertinência (as informações veiculadas são coerentes e pertinentes ao tema proposto?); 

4. Profundidade (há suficiente aprofundamento nas discussões teóricas?); 

5. Referências (são pertinentes e suficientes para a pesquisa em questão?); 

6. Forma (o texto respeita a forma e as normas técnicas exigidas?); 

7. Português e expressão (há correção gramatical, clareza, consistência, coerência e coesão?); 

8. Apresentação oral (o discente demonstra domínio do conteúdo e capacidade de argumentação?); 

Parágrafo Primeiro. As bancas examinadoras devem avaliar o TCC I e o TCC II com base nas seguintes pontuações. 

1. Excelente (90 a 100) 

2. Muito bom (80 a 89) 

3. Bom (60 a 79) 

4. Razoável (50 a 59) 

5. Inadequado (zero a 49) 

Parágrafo Segundo. A média da avaliação pela banca de TCC II será multiplicada por 0,8 (zero vírgula oito). A ata da 

defesa, em duas vias, assinada pelo discente, docente orientador e demais membros da banca, conterá essa nota 

ponderada, arredondada para o inteiro mais próximo, de 0 a 80 (oitenta) e também a nota atribuída pela Coordenação do 

TCC ao texto final à conformidade às normas de apresentação de documentos científicos da UFPR, de 0 a 20 (vinte). O 

docente orientador somará as duas notas, obtendo a nota final de TCC II. 

Parágrafo Terceiro. A constatação de todo e qualquer tipo de plágio de textos, no todo ou em partes, terá como 

consequência a reprovação sumária do discente. 

Artigo 20. O discente poderá optar pela mudança de tema, em comum acordo com o docente orientador, até o final do 

primeiro bimestre da disciplina de TCC I. 

Artigo 21. Os TCCs nas áreas de criação, produção ou performance musical, poderão apresentar Memorial que inclua 

uma reflexão técnica e estética, seguindo a estrutura especificada no Artigo 17 e demais orientações técnicas constantes 

neste documento. 

CAPÍTULO VI - PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

Artigo 22. Os trabalhos de conclusão de curso obedecerão às seguintes etapas, todas elas obrigatórias para o discente: 

Etapa preliminar: apresentação de projeto de pesquisa, conforme especificado neste documento; 

1a etapa: aprovação em TCC I; 

2a etapa: entrega do texto final; 

3a etapa: aprovação em TCC II; 

4a etapa: entrega da versão final do TCC em formato digital (PDF). 

Parágrafo único. O número de GRR do discente deve obrigatoriamente constar nas partes pré-textuais. A ata de 

defesa deve ser inserida depois da página de rosto. No caso de o TCC se referir à criação e produção de 

audiovisual, filme, vídeo ou software para computador e similares, o discente deverá entregar uma cópia do 

produto juntamente com o trabalho escrito. 

Artigo 23. As notas do TCC serão atribuídas da seguinte maneira: 

1. Ao discente que não concluir integralmente a disciplina de TCC I, o docente orientador deverá atribuir uma 

nota de 0 a 49, conforme o grau de conclusão do trabalho; 

2. Será considerado aprovado em TCC I e TCC II o discente que obtiver nota final igual ou superior a 50 

(cinquenta), em uma escala de zero a 100. 

3. As notas concedidas na disciplina TCC II serão aplicadas objetivamente ao trabalho final apresentado à banca 



na defesa, não condicionadas a futuros ajustes no TCC. 

4. No TCC I os três membros da banca concedem nota. A nota final é a média dessas três avaliações, 

arredondada para o inteiro mais próximo. 

5. No TCC II a Coordenação do TCC concede uma nota de 0 (zero) a 20 (vinte), na versão final do TCC, após as 

indicações de correções terem sido enviadas ao discente pela Coordenação do TCC e pelos membros 

convidados da banca. Se toda a formatação estiver correta a nota será 20. O orientador e os dois outros 

membros da banca de TCC II concedem uma nota de até 80 (oitenta). Todos enviam cópias digitais ou físicas 

das fichas ao docente orientador. A nota do TCC II será a soma dessas duas notas. 

CAPÍTULO VII - APRESENTAÇÃO ORAL E DEFESA PÚBLICA 

Artigo 24. A defesa pública e oral presencial do TCC deverá acontecer, preferencialmente, nas instalações do 

Departamento de Artes da Universidade Federal do Paraná, respeitando o seguinte: 

1. 20 minutos para a apresentação do discente; 

2. 30 minutos para comentários e arguições de cada membro da banca examinadora (10 minutos para cada 

examinador); 

3. 10 minutos para a defesa do discente; 

Parágrafo Único. Os mesmos períodos aplicam-se a defesas realizadas de forma remota. 

CAPÍTULO VIII - DIREITOS AUTORAIS 

Artigo 25. São garantidos todos os direitos autorais a seus autores, condicionados à citação do nome do docente 

orientador toda vez que mencionado, divulgado, exposto e publicado. 

Parágrafo Único. Os direitos de propriedade intelectual do projeto referente ao TCC, devem respeitar as normativas da 

UFPR. 

CAPÍTULO IX - DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Artigo 26. Os casos omissos no presente regulamento serão resolvidos pelo Colegiado do Curso de Música. 

Parágrafo Primeiro. Das decisões do Colegiado do Curso de Música caberá recurso ao Colegiado Setorial do Setor de 

Artes, Comunicação e Design. 

Parágrafo Segundo. O presente regulamento entrará em vigor na data de sua homologação pelo Colegiado de Música, 

sendo revogadas as disposições em contrário. 

Curitiba, 12 de novembro de 2020 


